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¬ PALESTINA. Um primeiro na-
vio  transportando  manti-
mentos  partiu  ontem  do  
Chipre para atravessar o cor-
redor humanitário estabele-
cido pela União  Europeia  
(UE) em direção à Faixa de 
Gaza, ameaçada pela fome, 
depois de mais de cinco me-
ses de guerra entre Israel e 
o Hamas. Segundo o Minis-
tério da Saúde do governo 
do Hamas, 27 pessoas mor-
reram por desnutrição e de-
sidratação nos hospitais de 
Gaza desde o início da guer-
ra, em 7 de outubro.

O primeiro navio a usar 
o corredor marítimo criado 
pela UE zarpou do porto ci-
priota de Larnaca, que fica 
a 370 km de Gaza e levará 
dias para chegar, informou 
a  ONG  espanhola  Open  
Arms, à qual pertence a em-
barcação. O navio transpor-
ta quase 200 toneladas de 
alimentos como arroz, fari-
nha e conservas, que serão 
distribuídos em Gaza pela 
organização World Central 
Kitchen  (WCK),  liderada  
pelo chefe hispano-america-
no José Andrés.

A presidente da Comis-
são Europeia,  Ursula von 
der Leyen, considerou a saí­
da do primeiro navio um “si-
nal de esperança”. “Vamos 
trabalhar duro para garan-
tir que muitos outros navios 
sigam o exemplo”, afirmou. 
Chipre já prepara um segun-

do navio, “muito maior”, de-
clarou o chefe da diplomacia 
da ilha, Constantinos Kom-
bos, antes de propor “um pro-
cesso mais sistemático e com 
volumes maiores”. Nos últi­
mos dias, vários países lança­
ram pacotes de alimentos pe-
lo ar. Ao mesmo tempo, um 
navio militar zarpou, no sá­
bado,  dos  Estados  Unidos  
com o equipamento necessá­
rio para construir um cais pa-
ra descarregar a ajuda.

“O tempo é curto para evi-
tar a fome, em particular no 
norte da Faixa, que está a ca-
minho de uma catástrofe hu-
manitária  por  não  receber  
ajuda alimentar suficiente”, 
alertou Cindy McCain, dire-
tora do Programa Mundial  
de Alimentos  (PMA).  Já  o  
chefe da diplomacia da UE, 
Josep Borrell, denunciou ao 
Conselho  de  Segurança  o  

uso da fome “como arma de 
guerra”. “Essa crise humani-
tária não é uma catástrofe na-
tural,  é  causada  pelo  ho-
mem”, alertou.

CRIANÇAS.  O Hamas projeta 
que pelo menos 21 crianças 
tenham morrido por inani-
ção apenas nos hospitais do 
território palestino desde o 
início da guerra com Israel, 
em 7 de outubro. Ontem, a 
Agência das Nações Unidas 
para os Refugiados Palesti-
nos (UNRWA) denunciou o 
que chamou de “guerra con-
tra as crianças”. “O número 
de crianças mortas em pou-
co mais de quatro meses em 
Gaza é superior ao número 
de crianças mortas em qua-
tro anos em todas as guerras 
mundiais combinadas”, criti-
cou seu diretor, Philippe Laz-
zarini, no X (antigo Twitter).

SIMON MAINA/AFP

Transição

Após renúncia de 
líder, conselho 
governará Haiti
¬ PORTO PRÍNCIPE, HAITI. O Haiti 
amanheceu ontem com a es-
perança de deixar para trás a 
sua grave crise política, hu-
manitária e de segurança, ho-
ras depois de o questionado 
primeiro-ministro,  Ariel  
Henry,  ter  concordado em  
deixar o poder para um go-
verno de transição no empo-
brecido país caribenho. Em 
um vídeo gravado em língua 
crioula haitiana, o dirigente 
indicou, na noite de segun-
da-feira, que aceitava “o esta-
belecimento de um conselho 
presidencial de transição” e 
observou  que  continuaria  
“tratando  dos  assuntos  
atuais até a nomeação de um 
primeiro-ministro e de um go-
verno”. Henry deveria ter dei-
xado o governo em fevereiro.

A notícia havia sido anteci-
pada por Irfaan Ali, presiden-
te da Guiana e atual líder da 
Comunidade do Caribe (Cari-
com). O grupo regional orga-
nizou na segunda-feira, na Ja-
maica, uma reunião em cará­
ter de urgência para abordar 
a crise no Haiti, com a partici-
pação de representantes de 
várias potências estrangeiras, 
incluindo os Estados Unidos.

Em Kingston, Ali  come-
morou a decisão do gover-
nante haitiano. “Temos a sa-
tisfação de anunciar o nosso 
compromisso com um acor-
do  de  governo  transitório  
que prepare o caminho para 
uma  transferência  pacífica  
de poder”, declarou o presi-
dente da Guiana. O chefe da 
diplomacia dos Estados Uni-
dos, Antony Blinken, confir-

mou a renúncia de Henry em 
uma ligação telefônica inicia-
da pela primeira-ministra de 
Barbados, Mia Mottley.

O secretário geral da Or-
ganização das Nações Uni-
das (ONU), António Guter-
res, tomou nota do acordo 
político no Haiti e instou as 
partes envolvidas “a agir de 
forma responsável e dar pas-
sos” para sua instauração, se-
gundo seu porta-voz, Stépha­
ne Dujarric. O objetivo é “res-
tabelecer as instituições de-
mocráticas  mediante  elei-
ções pacíficas, críveis, partici-
pativas  e  integradoras”,  
acrescentou.

O atual líder será substi-
tuído por um conselho presi-
dencial de transição compos-
to por sete membros, que re-
presentarão os maiores parti-
dos políticos do país, o setor 
privado e o Acordo de Monta-
na – uma coalizão que apre-
sentou a proposta de um go-
verno interino após o assassi-
nato do presidente Jovenel 
Moïse, explicou Irfaan Ali. 

CRISE HUMANITÁRIA. Diante da 
insegurança constante, o país 
mais pobre das Américas so-
fre uma grave crise humanitá­
ria. O encarregado do Progra-
ma Mundial de Alimentos da 
ONU no Haiti,  Jean-Martin 
Bauer, disse ontem que o país 
vive “uma das crises alimenta-
res mais graves do mundo”. A 
capital do país, Porto Prínci­
pe,  segue  controlada,  em  
grande parte, pelas gangues, 
e as vias de acesso e entrada 
estão bloqueadas.

Nos últimos dias, 
vários países têm 
tentado lançar ajuda 
humanitária pelo ar 

Israel atingiu 
4.500 alvos 
do Hezbollah

7

O primeiro-ministro haitiano, Ariel Henry, renunciou na segunda

Primeiro navio com mantimentos 
tenta frear fome na Faixa de Gaza

Israel x Hamas. Embarcação carrega quase 200 toneladas de alimentos

AFP

Infanticídio. Crianças somam um dos grupos mais atingidos pela guerra no território palestino

¬ O  Exército  israelense  
anunciou, ontem, que atingiu 
“cerca de 4.500 alvos do Hez-
bollah” no Líbano e na Síria 
desde o começo da guerra na 
Faixa de Gaza entre Israel e 
Hamas, há mais de cinco me-
ses. O corpo armado acrescen-
tou, em um comunicado, que, 
desde então, matou “mais de 
300” membros do Hezbollah, 
o movimento libanês pró­ira­
niano e aliado do Hamas. 

Desde o início da guerra 
em Gaza, em 7 de outubro, 
ocorrem trocas diárias de dis-
paros entre o Exército de Israel 
e o Hezbollah no Líbano.

Cartagena engolida pelo mar
O nível do mar sobe a cada ano, e, aos poucos, a 
baía de Cartagena está sendo engolida pelo ocea-
no. Se as emissões de gases de efeito estufa não 
forem reduzidas, o mar subirá 26 cm na baía até 
2050, e 76 cm até 2100, afirmam os pesquisadores 
da Universidade Eafit e da Internacional de Miami.

7Trump e Biden candidatos
Donald Trump e Joe Biden estão perto de alcan-
çar matematicamente o status de candidatos 
nas eleições presidenciais de novembro. O ex-
presidente é o único republicano na corrida pela 
Casa Branca, e o presidente Joe Biden não en-
frentou adversários de peso no processo.
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Oleitor deve estar intrigado 
com  a  palavra  “futuro”  
no  plural,  e  o  objetivo  
aqui é fazer refletir sobre 

a visão de hoje que nos impacta no 
amanhã.  Vivemos  um  paradigma  
histórico na educação, e nosso deba-
te trata de como assegurar uma edu-
cação comprometida com a qualida-
de e com as demandas de formação 
de  profissionais.  Considero  ainda  
que este debate saudável nos ajuda-
rá a repensar os limiares entre uma 
educação convencional e uma edu-
cação  inovadora.  A  primeira  pers-
pectiva  defende  uma  regulação  
mais  rígida,  e,  em  contraponto,  a  
segunda  visão  propõe  uma  educa-
ção flexível e coerente. Uma educa-
ção de qualidade é defesa comparti-
lhada, e não há quem desdenhe des-
se  compromisso.  Podemos  ponde-
rar ainda que não queremos deter-
minar um futuro único para a edu-
cação. Não cabe mais o pensamento 

refratário de um  futuro encarcera-
do,  queremos  todos  um  legado  
emancipatório  de  uma  educação  
que não é mercadoria, mas sempre 
foi e sempre será o caminho para o 
acesso social.

Está em nossas mãos pensar fu-
turos possíveis, prováveis e preferí­
veis. O contexto da revolução da edu-
cação de qualidade na modalidade 
a  distância  oferece  um  arcabouço  
valioso para pensar as novas trajetó­
rias  a  serem  seguidas.  Os  futuros  
possíveis  da  educação  a  distância  
abrangem uma ampla gama de des-
dobramentos, que nos possibilitam 
inovar com novas tecnologias e me-
todologias. Os futuros prováveis são 
as  conquistas  e  descobertas  que  já  
realizamos e que viabilizam pensar 
as tendências de uma educação qua-
lificada, que dá acesso, inclui e per-
mite  aos  brasileiros  mais  vulnerá­
veis e desejosos ingressar numa car-
reira profissional tão sonhada. Tam-

bém  temos  os  futuros  preferíveis,  
que refletem nossas aspirações e va-
lores  associados  a  uma  educação  
emancipadora desejada.

A educação  a  distância nos aju-
dou a experimentar um leque de ino-
vações educacionais, que vão desde 
a  adoção  de  novos  espaços  até  op-
ções  de  tempos  de  aprendizagem.  
No  campo  das  tecnologias,  revela-

mos a intencionalidade pedagógica 
de multimeios que vão desde reali-
dades  virtuais  e  aumentadas,  que  
proporcionam  experiências  de  
aprendizagem imersivas, até a per-
sonalização do ensino por meio de 
inteligência  artificial,  capaz  de  
adaptar o  conteúdo  educacional  às 
necessidades  e  ritmos  individuais  
dos estudantes. Neste tempo de EAD 
também ampliamos nosso olhar so-
bre  os  atores  pedagógicos,  tão  im-
prescindíveis  para  a  mediação  dos  
processos educativos. Novos profis-
sionais se juntaram aos professores 
para proporcionar melhor atenção 
aos  desafios  de  acompanhamento  
dos estudantes na jornada acadêmi­
ca. Professores, autores, tutores, de-
signers educacionais e equipes mul-
tidisciplinares desenvolveram com-
petências  especializadas  para  me-
lhor  compor  o  entorno da  atenção  
central  aos  estudantes.  Competên­
cias  estas  que  nos  movimentaram  

para novas modelagens de apren-
dizagem, incorporando metodolo-
gias ativas que inverteram o  pris-
ma da “ensinância” para a verda-
deira aprendizagem.

Nesse contexto, vale considerar 
como  as  políticas  educacionais  e  
as infraestruturas tecnológicas po-
dem evoluir para apoiar uma edu-
cação mais acessível e inclusiva, re-
duzindo a divisão digital e promo-
vendo a equidade no acesso ao co-
nhecimento.  Dessa  forma,  os  ca-
minhos  potenciais  para  futuros  
possíveis,  esperados  e  desejáveis  
se  consolidarão  como  nosso  me-
lhor  legado  para  as  futuras  gera-
ções. É aqui que nos encontramos 
num  mesmo  propósito  de  uma  
educação  de  qualidade,  flexível  e  
alinhada  com valores  éticos e  so-
ciais, para criar um sistema educa-
cional que responda às necessida-
des de uma sociedade futura mais 
justa e conectada.

Educação a distância no Brasil 

Futuros possíveis: EAD direciona transformação social

Não cabe mais o 
pensamento de um 
futuro encarcerado, 
queremos todos
um legado
emancipatório 
de uma educação 
que não é
mercadoria

x
entre
aspas

“A expectativa segue elevada com 
a queda da taxa básica de juros.”
Glenio Junior
DA ASSOCIAÇÃO DE REVENDEDORES DE VEÍCULOS
Sobre a venda de carros seminovos no ano

“Teremos ainda muitos casos
sendo atendidos nos hospitais.”
Fábio Baccheretti
SECRETÁRIO DE ESTADO DE SAÚDE DE MG
Quanto ao surto de dengue em Minas
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